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FAMÍLIA BACHI

N
ão é segredo para ninguém o fator 
superação da história do zaguei-
ro Thiago Silva, o líder do sistema 
defensivo do técnico Tite na Copa 

do Mundo de 2022. Muito além do caso 
de tuberculose enfrentado em 2005 na 
Rússia — causa de meses de internação e 
dúvidas sobre a continuidade da carreira 
—, o defensor de 38 anos percorreu um 
caminho longo para chegar no quarto 
Mundial carregando um feito para pou-
cos: a faixa de capitão. Se a Seleção Brasi-
leira conquistar o hexa no Catar, será ele 
o responsável por erguer a taça e entrar 
no seleto hall onde estão Bellini, Mau-
ro, Carlos Alberto Torres, Dunga e Cafu. 

As passagens de Thiago Silva pela Co-
pa do Mundo, inclusive, têm os mais di-
versos contextos. Em 2010, foi para a Áfri-
ca do Sul convocado por Dunga, mas não 
entrou em campo. Em 2014, como capi-
tão de Luiz Felipe Scolari na edição casei-
ra do Brasil, foi um dos melhores jogado-
res da Seleção, mas ficou marcado nega-
tivamente pelo ato de se isolar dos com-
panheiros e ficar sentado na bola às lágri-
mas antes da disputa de pênaltis nas oi-
tavas de final contra o Chile. Quatro anos 
depois, na Rússia, jogou como titular em 
toda a campanha com Tite e usou a bra-
çadeira em duas oportunidades.

A quarta participação coloca Thiago 
Silva na lista de oito brasileiros com essa 
quantidade de Mundiais no currículo. No 
Catar, ele também terá a última chance 
de desenhar com a bola nos pés um final 
feliz para a história de altos e baixos com 
a maior competição de futebol do pla-
neta. O torneio deve ganhar um tom es-

pecial ainda durante a campanha. Se 
entrar em campo com a braçadei-

ra mais quatro vezes, ultrapassa 
Cafu e se torna o jogador mais 

vezes capitão da Seleção Bra-
sileira em Copas do Mundo: 
12 partidas. Atualmente, com 
109 jogos, ele é o defensor 
com mais partidas disputa-
das com a amarelinha.

Todas essas marcas con-
solidam a realização do sonho 

de uma tímida criança que enfeitava a 
rua onde morava, no Conjunto Urucâ-
nia, comunidade da Zona Norte do Rio 
de Janeiro, para incorporar o espírito de 
torcedor a cada Copa do Mundo. Emba-
lado pelo tetracampeonato de 1994, o 
futuro defensor apostou na persistência 
e na obstinação para vingar no esporte. 
“Foi quando eu comecei a pensar que tal-
vez pudesse ir um pouco mais longe. Eu 
sonhava em jogar em estádios lotados 
e, quando a sua paixão por alguma coi-
sa cresce, você vai em busca disso”, disse 
em entrevista recente à Fifa.

No início do caminho, quando ainda 
não conhecia os percalços e as glórias 
(em quantidade muito mais expressi-
va) reservadas para o futuro no futebol, 
Thiago Silva certamente não imaginava 
chegar em 2022 com a chance de ser o 
capitão do hexacampeonato. “Nem nos 
meus sonhos mais loucos eu imaginei 
que jogaria quatro Copas do Mundo. 
Mas eu não quero só jogar quatro Mun-
diais. Quero conquistar a taça para ser 
lembrado pelo resto da vida”, ressalta 
o zagueiro, ciente da força do cargo de 
ser líder do sonho tão aguardado pelos 
mais de 215 milhões de brasileiros desde 
a conquista do penta, em 2002. 

Ser capitão do Brasil, o país do fute-
bol, não é uma tarefa fácil. Thiago Silva 
sabe do peso e usa a experiência de uma 
vida no esporte para ser digno da missão. 
“Existe muita pressão e vestir a braçadei-
ra de capitão, automaticamente, gera ain-
da mais. Todo mundo me vê e quer que 
eu seja um super-herói de alguma manei-
ra. Preciso carregar um peso enorme. Só 
quem vestiu a camisa da Seleção em uma 
Copa do Mundo sabe a responsabilidade 
que temos nas costas”, afirma. 

A esperança do capitão da Seleção 
Brasileira e de toda a nação unida em tor-
cida, é que, em 18 de dezembro, na final 
da Copa do Mundo, no Estádio Lusail, 
Thiago Silva fique responsável por car-
regar e erguer o peso mais simbólico da 
trajetória de mais de 20 anos dedicados 
ao futebol: os 14kg da taça de campeão. 
Um desfecho perfeito para contar a his-
tória de quem mais vezes levou a braça-
deira e liderou um país nos gramados.

Com chance de se tornar o jogador mais vezes 
capitão do Brasil em Mundiais, Thiago Silva alia 
o desejo de criança e a experiência para ser o 
sexto brasileiro a erguer a taça de campeão

O monstro 
e o sonho 
de menino

DANILO QUEIROZ

Reserva imediato de Thiago Silva na Sele-
ção Brasileira, Bremer é o melhor exemplo de 
um desempenho irretocável na reta de chega-
da da concorrência para estar no Catar. No ci-
clo de quatro anos até o Mundial, Tite testou 14 
nomes do lado direito da defesa. O baiano de 
Itapitanga precisou de apenas 45 minutos em 
campo para convencer toda a comissão técnica.

A chance derradeira veio no teste contra Ga-
na, no penúltimo amistoso da equipe tupini-
quim antes da convocação. O defensor da Ju-
ventus utilizou a Data Fifa final da preparação 
para demonstrar firmeza e vigor físico. Os atri-
butos foram suficientes para ele ganhar o posto 
de quarto zagueiro do elenco no Catar.

Aos 25 anos, Bremer terá a oportunidade de 
se apresentar para a torcida brasileira. No país, 
recebeu algumas oportunidades no time pro-
fissional do Atlético-MG, em 2016. Logo em 
seguida, chamou a atenção do Torino. No time 
italiano, fez temporadas consistentes, foi elei-
to o melhor zagueiro do campeonato no ano 
passado e foi comprado pela Juventus por 41 
milhões de euros.

Em Turim, na companhia dos também sele-
cionáveis Danilo e Alex Sandro, o defensor rapi-
damente caiu na graças da torcida e chegou a ser 
aplaudido nas últimas partidas antes da pausa pa-
ra a Copa do Mundo. Agora, tem a missão de repe-
tir o desempenho sob a batuta de Tite.

O pouco valeu muito pela vaga

Thiago Silva
Nome: Thiago Emiliano da Silva

Nascimento: 22/9/1984

Local: Rio de Janeiro (RJ)

Posição: zagueiro

Número da camisa: 3

Clube: Chelsea (ING)

Estreia na Seleção: 12/10/2008

Brasil 4 x 0 Venezuela — Eliminatórias

Minutos em campo: 8.963

Convocações: 150 — Jogos: 109

Primeiro gol: 31/05/2012

Estados Unidos 1 x 4 Brasil — Amistoso 

Participações em Copas: 4 (2010, 2014,  

2018 e 2022)

Principais títulos: Copa América (2019), 

Copa das Confederações (2013), Mundial de 

Clubes (2022), Liga dos Campeões (2019), 

Campeonato Francês (2013, 2014, 2015, 

2016, 2018, 2019 e 2020), Campeonato 

Italiano (2011) e Copa do Brasil (2007).

Nome: Gleison Bremer 

Silva Nascimento

Nascimento: 18/3/1997

Local: Itapitanga (BA)

Posição: zagueiro

Número da camisa: 24

Clube: Juventus (ITA)

Estreia na Seleção: 23/9/2018

Brasil 3 x 0 Gana — Amistoso

Minutos em campo: 45

Convocações: 2 — Jogos: 1

Primeiro gol: Não marcou 

Participações em Copas: estreante

Principais títulos: sem títulos oficiais 

“Eu não quero 
só jogar quatro 

Mundiais. 
Quero 

conquistar a 
taça para ser 

lembrado pelo 
resto da vida”

Thiago Silva,  
zagueiro da Seleção

Aponte o celular para 
o QR Code e conheça 

os candidatos a 
craque da Copa

#partiucatar
O atacante Son Heung-min é a 
principal referência da Coreia 
do Sul. O jogador de 30 anos se 
prepara para disputar a terceira 
Copa do Mundo na carreira. Nas 
outras duas (Brasil e Rússia), marcou três gols. 
Se balançar a rede outra vez no Catar, se isola 
como o maior artilheiro do seu país.
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